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    Referências do Capítulo
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    Eker, T. Harv. (2005). Os Segredos da Mente Milionária.
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    Frankl, Viktor E. (1946). Em Busca de Sentido.


    (O psiquiatra austríaco descreve como encontrou propósito mesmo nos horrores do Holocausto, usando o pensamento como forma de sobrevivência e transcendência.)


    Harari, Yuval Noah. (2014). Sapiens: Uma Breve História da Humanidade.


    (Explica como a fé em narrativas compartilhadas possibilitou a construção de grandes sociedades humanas.)


    Fredrickson, Barbara. (2009). Positivity: Top-Notch Research Reveals the 3 to 1 Ratio That Will Change Your Life.


    (Explora como emoções positivas ampliam nossas capacidades cognitivas e fortalecem a saúde física.)


    Dhabhar, Firdaus S., & McEwen, Bruce S. (1997). Enhancing versus Suppressive Effects of Stress Hormones on Immune Function: Implications for Immunoregulation. Proceedings of the National Academy of Sciences, 94(25), 14037–14041.


    (Estudo que mostra como o estresse crônico suprime a função imunológica, enquanto o estresse positivo pode fortalecê-la.)
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    1. James Allen


    As a Man Thinketh (1903)


     Obra clássica sobre o poder do pensamento e sua influência direta no destino e na realidade pessoal.


    2. Ralph Waldo Emerson


    Self-Reliance (1841)


     A frase adaptada refere-se ao princípio de que ao superar obstáculos, o poder deles se torna nosso. Emerson acreditava na autoconfiança como força vital do indivíduo.


    3. T. Harv Eker


    Os Segredos da Mente Milionária (2005)


     Discute como crenças moldam a realidade financeira e emocional das pessoas, e como transformá-las conscientemente.


    4. Yuval Noah Harari


    Sapiens: Uma Breve História da Humanidade (2011)


     Destaca a capacidade humana de construir realidades imaginadas em comum (mitos, religiões, moedas), com base na fé e no pensamento coletivo.


    5. Viktor E. Frankl


    Em Busca de Sentido (1946)


     Testemunho de sobrevivência nos campos de concentração nazistas, que apresenta a ideia de que encontrar um propósito pode salvar vidas mesmo nas piores condições.
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    6. Barbara L. Fredrickson


    Positive Emotions Broaden the Scope of Attention and Thought-Action Repertoires — Cognition and Emotion (1998)


     Estudo pioneiro sobre como emoções positivas ampliam a cognição e aumentam a resiliência emocional.


    7. Firdaus S. Dhabhar & Bruce S. McEwen


    Stress-induced enhancement of immune function under field conditions — Proceedings of the National Academy of Sciences (1997)


     Demonstra como pensamentos e estresse modulam diretamente a resposta imunológica.


    8. American Psychological Association (APA)


    Emotion and Motivation Studies (2022)


     Diversos estudos compilados sobre como emoções moldam comportamento e plasticidade cerebral.


    Referências Históricas e Culturais


    9. Relatos etnográficos antropológicos sobre rituais tribais


     Várias culturas, como algumas tribos amazônicas e africanas, realizavam rituais envolvendo o consumo simbólico de partes do inimigo vencido como forma de absorver força, coragem ou poder. (Fonte geral: Marvin Harris — Canibais e Reis, 1977)


    10. Relatos históricos de ditadores e rituais de poder simbólico


     Ações atribuídas a chefes tribais da África central e ditadores como Idi Amin (ex-ditador de Uganda), que teriam consumido partes de seus inimigos como gesto simbólico de dominação. (Referência: The Last King of Scotland, Giles Foden, 1998 — baseado em relatos reais.)
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    Referências – Semente 5: O Paradoxo da Entropia: Vida, Caos e o Equilíbrio Oculto


    1. Clausius, R. (1865). The Mechanical Theory of Heat. – Introduziu formalmente o conceito de entropia e a segunda lei da termodinâmica.


    2. Carnot, S. (1824). Reflections on the Motive Power of Fire. – Antecipou o conceito de entropia ao estudar a eficiência de motores térmicos.


    3. Sagan, C. (1980). Cosmos. – Utilizou uma abordagem poética e científica para descrever o Big Bang como o início do universo ordenado a partir do caos.


    4. Schrödinger, E. (1944). What is Life? – Explora como a vida mantém a ordem (baixa entropia) em um universo que tende ao caos.


    5. Schneider, E. D. & Sagan, D. (2005). Into the Cool: Energy Flow, Thermodynamics, and Life. – Propõe que a vida evolui para dissipar energia e aumentar a entropia mais eficientemente.


    6. Dewar, R. C. (2003). Information theory explanation of the fluctuation theorem, maximum entropy production and self-organized criticality in non-equilibrium stationary states. Journal of Physics A: Mathematical and General, 36(3). – Fundamenta o papel da entropia em sistemas vivos fora do equilíbrio.


    7. Morowitz, H. J. (1968). Energy Flow in Biology. – Explora como sistemas biológicos utilizam energia para manter sua organização, em constante oposição à entropia.


    8. Prigogine, I. (1980). From Being to Becoming: Time and Complexity in the Physical Sciences. – Demonstra como sistemas dissipativos (como os vivos) podem emergir do caos por meio de estruturas organizadas temporárias.


    9. Taleb, N. N. (2012). Antifrágil: Coisas que se Beneficiam com o Caos. – Analisa filosoficamente como eventos aleatórios, caóticos ou adversos podem fortalecer sistemas ao invés de destruí-los.


    10. Levine, J. M., & Moreland, R. L. (1994). Group socialization: Theory and research. – Trabalhos sobre como ruptura e reorganização fazem parte da adaptação em sistemas sociais.


    Referências técnicas para o Capítulo 6 
— A Matemática da Morte


    1. Clausius, Rudolf.


    On the Mechanical Theory of Heat (1865).


    — Introdução formal do conceito de entropia e da segunda lei da termodinâmica, descrevendo a tendência natural da energia em sistemas fechados.


    2. Cannon, Walter B.


    The Wisdom of the Body (1932).


    — Desenvolvimento do conceito de homeostase: o mecanismo de autorregulação de sistemas biológicos, aplicado aqui como analogia à dinâmica planetária.


    3. Sagan, Carl.


    Cosmos (1980).


    — Popularização da visão de que a Terra é um sistema dinâmico e interconectado, funcionando como uma entidade quase fechada para matéria e aberta para energia.


    4. Lovelock, James.


    Gaia: A New Look at Life on Earth (1979).


    — Teoria de Gaia: visão da Terra como um sistema autorregulador, reforçando a possibilidade de homeostase planetária natural.


    5. Lorenz, Edward N.


    The Essence of Chaos (1993).


    — Base para a compreensão de sistemas complexos e imprevisibilidade, originando conceitos aplicáveis à previsão de eventos de alta complexidade, como o clima.


    6. Deutsch, David.


    The Fabric of Reality (1997).


    — Discussão sobre a computação quântica e a possibilidade de simular e prever sistemas complexos com grande precisão.


    7. Lloyd, Seth.


    Programming the Universe: A Quantum Computer Scientist Takes On the Cosmos (2006).


    — Exploração teórica sobre como a informação e a energia moldam o universo e como poderíamos usar computadores para modelar processos antes considerados aleatórios.


    Forma de inserção no seu livro:


    Você pode colocar essas referências:


    Em uma seção chamada “Notas e Referências” no final do livro,


    Ou brevemente ao final de cada capítulo (caso queira dar mais peso técnico).


    Se quiser, posso também montar uma pequena “Nota do Autor” para você inserir no final do capítulo dizendo algo como:


     Nota do Autor:


    Algumas ideias apresentadas neste capítulo são reflexões originais baseadas na interpretação de conceitos científicos já consolidados, como a termodinâmica, a homeostase e a teoria dos sistemas complexos. As referências técnicas que serviram de apoio para a construção do raciocínio estão listadas em “Notas e Referências” ao final do livro.
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    Harari, Y. N. (2015). Homo Deus: Uma Breve História do Amanhã.


    Diamond, J. (1997). Guns, Germs, and Steel.


    Schmidt, E., Kissinger, H. A., & Huttenlocher, D. (2021). The Age of AI.


    Boston Children’s Hospital (2021). Personalized Valve Development using AI.


    Allen Institute for AI. (2022). On the Ethics of Training Data and AI Models.


    Olhar Digital (2025). Após trend, filmes do Studio Ghibli voltarão aos cinemas.
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    1. American Psychiatric Association. (2013). Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM-5).


    Fonte primária sobre o funcionamento de vícios comportamentais, incluindo jogos de azar.


    2. Caixa Econômica Federal. (2024). Probabilidades da Mega-Sena.


    Dados estatísticos oficiais da loteria brasileira.


    3. Twenge, J. M., & Campbell, W. K. (2018). The Narcissism Epidemic: Living in the Age of Entitlement.


    Análise dos impactos do narcisismo, redes sociais e vícios digitais no comportamento jovem.


    4. Eagleman, D. (2015). The Brain: The Story of You.


    Explica o conceito de plasticidade cerebral e como hábitos repetitivos moldam o cérebro.


    5. Frankl, V. E. (1946). Man’s Search for Meaning (Em Busca de Sentido).


    Obra fundamental sobre propósito, resiliência e sobrevivência emocional.


    6. Hill, N. (1937). Think and Grow Rich (Pense e Enriqueça).


    Livro de Napoleon Hill com o relato da madrasta e sua influência transformadora.


    7. Stanford University – Nature Neuroscience. (2016).


    “Prefrontal cortex and self-control: Disruption via overstimulation.”


    Estudo sobre o enfraquecimento do córtex pré-frontal diante de estímulos constantes.


    8. Journal of Health Psychology. (2014). Purpose in Life and Cortisol Regulation in Older Adults.


    Pesquisa sobre o impacto do propósito na regulação hormonal e saúde mental.


    9. Gardner, C. (2006). The Pursuit of Happyness.


    Biografia de Chris Gardner, que inspirou o filme homônimo.


    10. Nietzsche, F. (1889). Crepúsculo dos Ídolos.


    Origem da frase: “Quem tem um porquê enfrenta qualquer como.”
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    1. Carl Gustav Jung


    Jung, C. G. (1952). Synchronicity: Na Acausal Connecting Principle. Princeton University Press.


    Conceito de sincronicidade: eventos que não possuem relação causal, mas carregam um significado simbólico profundo para quem os vive.


    2. Upanishads (Filosofia Védica)


    Easwaran, E. (2007). The Upanishads. Nilgiri Press.


    A ideia de que o Atman (o eu interior) é idêntico ao Brahman (o todo) — tudo que existe fora já existe dentro.


    3. Albert Einstein


    Einstein, A. (1954). Ideas and Opinions. Crown Publishers.


    Referência à visão de que certas descobertas, como a Teoria da Relatividade, teriam sido feitas por outros, caso ele não as tivesse formalizado.


    4. Nikola Tesla


    Seifer, M. J. (1996). Wizard: The Life and Times of Nikola Tesla. Citadel Press.


    Tesla descrevia ver invenções completas mentalmente antes de construí-las fisicamente, sugerindo que as ideias existem em estado não físico.


    5. Thomas Edison e Joseph Swan


    Carlson, W. B. (2013). Technology in World History. Oxford University Press.


    Histórico do desenvolvimento simultâneo da lâmpada elétrica.


    6. Alexander Graham Bell e Elisha Gray


    Evenson, A. E. (1979). The Telephone Patent Conspiracy of 1876. Michie Co.


    Disputa de patentes envolvendo a invenção do telefone.


    7. Santos Dumont e Irmãos Wright


    Hallion, R. P. (2003). Taking Flight: Inventing the Aerial Age, from Antiquity through the First World War. Oxford University Press.


    Referência à descoberta múltipla do voo controlado.


    8. Descoberta Múltipla (História da Ciência)


    Merton, R. K. (1961). Singletons and Multiples in Scientific Discovery: A Chapter in the Sociology of Science. Proceedings of the American Philosophical Society, 105(5), 470–486.


    Conceito de “descoberta múltipla” — quando ideias surgem em diferentes lugares simultaneamente.


    9. Neurociência da criatividade


    Martindale, C. (1999). Biological Bases of Creativity. In R. J. Sternberg (Ed.), Handbook of Creativity. Cambridge University Press.


    Kaufman, S. B. (2013). Ungifted: Intelligence Redefined. Basic Books.


    Estudos que mostram que a criatividade autêntica está associada a processos inconscientes e introspectivos, não apenas ao raciocínio lógico.
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    1. Cannon, W. B. (1932). The Wisdom of the Body. Norton.


    Obra fundamental sobre o conceito de homeostase, explicando como o corpo busca constantemente o equilíbrio interno.


    2. Bernard, C. (1865). Na Introduction to the Study of Experimental Medicine.


    Considerado o pai do conceito de meio interno, base da homeostase.


    3. Fredrickson, B. L. (2001). The role of positive emotions in positive psychology: The broaden-and-build theory of positive emotions. American Psychologist, 56(3), 218–226.


    Demonstra como emoções positivas ampliam nossa capacidade de pensamento e resiliência emocional.


    4. Twenge, J. M., & Campbell, W. K. (2018). The Narcissism Epidemic: Living in the Age of Entitlement.


    Aponta como o excesso de validação social e busca por felicidade rápida pode contribuir com crises emocionais e depressão.


    5. Damasio, A. R. (1999). O Erro de Descartes: Emoção, Razão e o Cérebro Humano. Companhia das Letras.


    Explora como emoções e estados corporais moldam nossas decisões e afetam nossa saúde mental.


    6. APA – American Psychiatric Association (2013). Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (5ª ed., DSM-5).


    Referência sobre transtornos relacionados a comportamentos compulsivos e desequilíbrio emocional.


    7. Newton, I. (1687). Philosophiæ Naturalis Principia Mathematica.


    Lei da ação e reação, usada aqui como analogia para o equilíbrio emocional.


    8. Einstein, A. – Frase atribuída em diversas entrevistas e compilações:


     “A vida é como andar de bicicleta. Para manter o equilíbrio, é preciso se manter em movimento.”


    9. Takotsubo Cardiomyopathy – Também conhecida como “síndrome do coração partido”, reconhecida pela American Heart Association.


    Demonstra que emoções intensas, tanto negativas quanto positivas, podem causar falhas cardíacas temporárias.


    10. Schneiderman, N., Ironson, G., & Siegel, S. D. (2005). Stress and health: Psychological, behavioral, and biological determinants. Annual Review of Clinical Psychology, 1, 607–628.


    Relaciona picos emocionais ao risco de eventos cardiovasculares e queda na imunidade.


    11. Prigogine, I. (1997). The End of Certainty: Time, Chaos, and the New Laws of Nature.


    Sobre entropia, sistemas dinâmicos e o papel do desequilíbrio na transformação dos sistemas vivos.


    Referências - Capítulo 11


    1. Erwin Schrödinger – Paradoxo do Gato


    Descrição: Experimento mental que discute a superposição quântica e a dependência da observação na mecânica quântica.


    Fonte: Brasil Escola – Gato de Schrödinger


    2. Carl Sagan – Quarta Dimensão e Planolândia


    Descrição: Explicação visual da dificuldade de percepção de realidades superiores, usando a analogia de uma esfera atravessando um plano bidimensional.


    Vídeo: Carl Sagan – Planolândia (YouTube)


    3. Anil Seth – Alucinação Controlada


    Descrição: O cérebro cria uma versão da realidade baseada em predição e correção contínua de erros sensoriais.


    Artigo: Redalyc – Realidade como alucinação controlada


    Palestra TED: Anil Seth – TED Talk (YouTube)


    4. Immanuel Kant – Fenômeno e Númeno


    Descrição: A distinção entre o que as coisas são em si (númeno) e o que percebemos delas (fenômeno).


    Fonte: Crítica da Razão Pura (1781). Leitura complementar: Stanford Encyclopedia of Philosophy – Kant


    5. Platão – Alegoria da Caverna


    Descrição: Mito filosófico sobre percepção e realidade, onde prisioneiros tomam sombras como verdade.


    Fonte: A República, Livro VII. Versão digital: Alegoria da Caverna – UFRGS


    6. Thomas Nagel – Como é ser um morcego?


    Descrição: Ensaio sobre a impossibilidade de saber como é a experiência subjetiva de outro ser.


    PDF (inglês): University of Pennsylvania – PDF


    7. Albert Einstein – Tempo como ilusão


    Descrição: Reflexões sobre a natureza ilusória do tempo, baseadas na relatividade.


    Citação: “A distinção entre passado, presente e futuro é apenas uma ilusão, por mais persistente que seja.”


    Fonte: Correspondência com a família de Michele Besso (1955).


    8. Etologia – Comunicação e Cognição Animal


    Dança das Abelhas (Karl von Frisch):


    Caranguejo Samurai – Dança das Abelhas


    Comunicação dos Golfinhos:


    [Perito Animal – Golfinhos](https://www.peritoanimal.com.br/a-comunicacao-dos-golfinhos-21249.html


    Referências – Capítulo 12


    1. Jean-Paul Sartre – Liberdade e Condenação Existencial


    Ideia citada: “Estamos condenados à liberdade.”


    Contexto: O ser humano é livre por natureza, mas essa liberdade vem acompanhada do peso da responsabilidade por suas escolhas — ainda que muitos prefiram se manter no determinismo da “ilha”.


    Fonte: O Ser e o Nada (1943).


    Leitura complementar: Stanford Encyclopedia – Sartre


    2. Byung-Chul Han – O Cansaço do Igual


    Ideia citada: A repetição e o excesso de positividade criam uma sociedade exausta, presa em ciclos.


    Obra: A Sociedade do Cansaço (2010).


    Resumo da obra: Revista Cult – Sociedade do Cansaço


    3. Viktor Frankl – Liberdade vs. Sentido


    Ideia citada: “A liberdade é apenas metade da equação. A outra é a responsabilidade pelo próprio sentido.”


    Obra: Em Busca de Sentido (1946).


    Leitura complementar: Resenha resumida – O Pensador


    4. Friedrich Nietzsche – Liberdade e Autoria de Si


    Ideia citada: “A liberdade é a vontade de ser responsável por si mesmo.”


    Fonte: Presente em diversas obras, especialmente Assim Falou Zaratustra.


    Citação contextualizada: Nietzsche e o espírito livre – Psicanalítica.org


    5. Neurociência – Neuroplasticidade Conservadora


    Ideia explicada: O cérebro tem a capacidade de mudar, mas prefere preservar padrões existentes.


    Artigo introdutório: BrainFacts.org – Neuroplasticity


    6. Psicologia do Tempo Cíclico e Tédio Existencial


    Ideia associada: A repetição de padrões temporais gera a ilusão de movimento sem progresso (tempo circular).


    Estudos: Psicanálise (Freud, Lacan), Psicologia da Rotina e Cronobiologia.


    Leitura complementar: BBC – Why time seems to fly or drag


    Referências e Embasamentos do Capítulo 13


    1. Neurociência e Psicologia do Vício:


    B.F. Skinner – Experimentos de reforço intermitente com pombos, base para entender o ciclo de vícios de jogos.


    Fonte: Skinner, B.F. The Behavior of Organisms, 1938.


    Anna Lembke – Discussão sobre dopamina e vícios modernos no livro Dopamine Nation (2021).


    Link: Dopamine Nation – Anna Lembke (Goodreads)


    2. Filosofia da Vontade e Responsabilidade:


    James Allen – As a Man Thinketh (1903).


    A metáfora do jardim e a necessidade de cultivar pensamentos virtuosos.


    Link: James Allen – As a Man Thinketh (livro gratuito)


    Viktor Frankl – Em Busca de Sentido (1946).


    A ideia de que o ser humano encontra liberdade e superação ao dar sentido às suas escolhas.


    Link: Em Busca de Sentido – Viktor Frankl (Resumo)


    3. Física e Metáforas de Energia:


    Analogias utilizadas (vento, eletricidade, bomba, vela) inspiradas na abordagem de energia como fluxo de potência, associada a conceitos de física clássica sobre energia potencial e energia direcionada.


    Carl Jung – O Homem e Seus Símbolos (1964).


    Sobre como a energia psíquica pode ser desviada, reprimida ou sublimada conforme o foco interno.


    Link: Carl Jung – O Homem e Seus Símbolos (Goodreads)


    4. Caso real:


    Nikola Tesla – Biografias e registros históricos sobre sua compulsão por jogos de azar no final do século XIX.


    Link: Tesla: Man Out of Time – Margaret Cheney (Resumo)


    Observação para a Editora:


     Todas as metáforas e analogias usadas no capítulo foram criadas ou adaptadas pelo autor com base em vivências e em conceitos científicos amplamente aceitos, sem cópias literais de outras obras.


    Referências e Embasamentos do Capítulo 14


    1. Neurociência da Formação de Hábitos e Neuroplasticidade:


    Phillippa Lally et al. — Estudo publicado no European Journal of Social Psychology (2009) sobre o tempo necessário para formação de hábitos (média de 66 dias).


    Link: How are habits formed: Modelling habit formation in the real world (PDF)


    Michael Merzenich — Pesquisas sobre neuroplasticidade e adaptação do cérebro através de prática deliberada.


    Link: Soft-Wired: How the New Science of Brain Plasticity Can Change Your Life (Goodreads)


    2. Filosofia da Construção e do Tempo:


    Leonardo da Vinci — Frase extraída dos Códices, apontando que “a natureza nunca se apressa, mas tudo é realizado.”


    Link: Leonardo da Vinci Quotes (Goodreads)


    James Allen — As a Man Thinketh (1903), sobre a formação de caráter e destino através de pensamentos e hábitos contínuos.


    Link: James Allen – As a Man Thinketh (livro gratuito)


    3. Metáforas Naturais:


    Construção baseada em observações da biologia:


    Desenvolvimento de raízes profundas antes do crescimento visível em árvores.


    Erosão lenta de rios moldando cânions. (Esses conceitos são conhecimento científico básico da ecologia e geomorfologia.)


    Observação para a Editora:


     As metáforas de construção, raízes e ciclos naturais foram criadas pelo autor com base em observações da natureza e fundamentos
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